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Prefácio

			Caro(a) Leitor(a), 

			Peço permissão para invadir este momento e discorrer, de forma sucinta, sobre minha percepção do autor e do livro que está em suas mãos. Quem sou eu? Bom, isso não é importante por ora, afinal, você já leu com atenção o título dessa obra? Não apenas aquela leitura superficial para poder indicar a um amigo (pois pode ter certeza de que vai querer indicá-lo), mas uma leitura completa, com a alma. Sim, eu sei que são apenas cinco palavras, mas a intensidade e a projeção que cada um pode dar a elas nos diz mais de quem as lê do que de quem as escreve. Brasil: um transatlântico à deriva? instiga-nos já no seu título, quando nos faz pensar e divagar acerca do momento em que nosso país se encontra. Independente da época em que o estiver lendo, a pergunta será a mesma e fará com que busquemos ter uma consciência mais plena do contexto em que nos encontramos.

			Esse livro é um convite em forma de narrativa. São 26 capítulos repletos de relatos pessoais do autor, adquiridos em mais de sete décadas de existência — o que, vamos combinar, não é pouca coisa! O autor contextualiza seus relatos em momentos e mudanças importantes para o nosso país, além de nos instar a refletir sobre os mais diversos assuntos, o que se pode provar citando apenas três capítulos: Mãe Natureza, mulher mãe, filho homem (Cap. 5), A privacidade e a internet (Cap. 16) e Ondas eletromagnéticas: uma energia que muda a sua vida (Cap. 25).

			Viu só? Não tem como o teor desse livro não nos intrigar, nem que seja em algum tópico específico. Ele agrada tanto a quem, como eu, gosta de detalhes e de ler um livro por completo — pois tem uma sequência lógica e histórica —, como às pessoas que têm pressa na leitura — uma vez que a forma com que os capítulos foram separados e contextualizados permite que sejam lidos individualmente, sem que o leitor sinta-se deslocado ou perdido, o que, ao meu ver, é um feito brilhante.

			Como você já deve ter reparado, este não é um livro de história ou uma autobiografia, apenas; não é, igualmente, um ufanismo. Trata-se de um texto repleto de reflexões e opiniões ponderadas em um contexto histórico nacional, escrito por quem viveu experiências das mais diversas, alguém que sempre buscou (e busca) viver da forma mais plena e intensa possível, respeitando sua verdade e sua essência, independentemente das consequências. Sabe aquela pessoa com quem podemos passar horas conversando, e que, ainda assim, o assunto nunca se esgota? Pois é, não tem como alguém desse perfil nos proporcionar menos do que preciosos momentos de leitura!

			Mas afinal, quem sou eu e que conhecimento de causa tenho, para fazer tais afirmações? Ninguém menos do que a filha caçula do autor, ou como ele chamaria, “sua eterna princesinha”. Neste momento, você pode estar pensando que sou suspeita para tecer esses comentários, e talvez até seja. Mas, para mim, escrever é um ato de extrema coragem, pois se trata de uma arte de entrega, de doação. É deixar um legado e mostrar ao mundo um dos seus bens mais preciosos: sua alma. E essa minha percepção e admiração independem de quem seja o autor.

			Floane Rahmeier da Silva 

		


		
			
Introdução

			Espero, com o conteúdo deste livro, não tirar as esperanças de que possamos colocar este transatlântico novamente rumo ao porto da Ordem e do Progresso. Pelo contrário, espero que, com uma boa reflexão sobre o conteúdo deste, possa o leitor perceber que depende da nossa união, de seus passageiros, a força necessária para colocar nosso Brasil em rota direta à Ordem e ao Progresso.

			A tripulação, que tem o dever de administrar, legislar, proteger e proporcionar uma melhor qualidade de vida a nós, os passageiros, é escolhida por nós, direta e indiretamente. Portanto, não cabe a nós só reclamarmos dos nossos tripulantes, pois estes são nossos funcionários, pagos com nosso dinheiro, que é ganho com muito suor. Quando um funcionário não corresponde à vaga a que se propôs, ele é substituído por quem realmente corresponda. Enquanto tivermos democracia, mesmo que tênue, ainda teremos chances de mudar. Se voltarmos a um regime de exceção, ou até a uma real ditadura pela força das armas, aí correremos o risco de perder nossos direitos constitucionais, como já aconteceu com o AI-5 em décadas passadas, quando foi perdida totalmente a nossa liberdade; pior ainda, se quem vier a assumir o poder pela força das armas for de má índole, perderemos junto a nossa dignidade.

			Existem vários exemplos neste mesmo oceano do tempo em que navegamos. É só observarmos o estilo de vida que vêm tendo os passageiros de algumas outras embarcações (países), tanto aqui perto da nossa quanto longe, em outros oceanos (continentes) onde se tornaram subjugados pelas suas tripulações. Atualmente, somos um transatlântico quase à deriva, pois estamos nos afastando do nosso rumo da Ordem e do Progresso em todos os sentidos.

			Sou um passageiro que embarcou nesse transatlântico chamado Brasil no ano de 1949. Desde então, venho viajando sempre como passageiro que tem por hábito observar e estudar o comportamento, principalmente, da tripulação. Entendo que observar, escutar e analisar também são formas de aprendizado, pois acredito sermos eternos aprendizes. Atualmente, com setenta e um anos dentro desse transatlântico, quero aproveitar para passar aos leitores, passageiros ou não, um resumo de como vêm sendo as nossas vidas nesta longa viagem — tanto as dos passageiros quanto as da própria tripulação, que em algum momento da viagem, também foram passageiros.

			Tentarei passar aos leitores, de forma imparcial, baseado em fatos e observações feitas durante essa viagem, porque entendo que essa embarcação está tentando, mas ainda não está conseguindo, ir diretamente para a terra da Ordem e do Progresso. Sou totalmente apartidário e, nesse livro, opino sobre fatos concretos. Minha opinião é baseada em minha experiência de vida e no conhecimento que trago na bagagem da minha existência nessa embarcação como cidadão comum, tentando exercer da melhor forma possível minha cidadania. Também trago meu conhecimento como jornalista, como técnico em gestão e fiscalização de contratos administrativos com formação superior na área de engenharia elétrica e especialização em ondas eletromagnéticas, e ainda como Mestre Maçom.

			Atualmente aposentado, sou voluntário como vice-presidente do Conselho da Comunidade para Assistência aos Presídios de Montenegro — RS, bem como ministro cursos na minha área profissional para apenados, na tentativa de auxiliar em sua ressocialização, e para adolescentes em situação de risco e vulnerabilidade, dando-lhes opções de escolha além do crime. Como tenho parceria com uma escola profissionalizante legalmente registrada como tal, fornecemos certificado de conclusão dos cursos aos alunos que atingirem no mínimo setenta por cento de aproveitamento, verificados através de provas teóricas e práticas. Passo aos alunos, além dos conhecimentos técnicos, um pouco dessa experiência de vida, pois entendo que só existem dois meios de aprendermos e evoluirmos como seres humanos, os quais são através do amor ou da dor. Quando digo através do amor, é porque entendo que todo o universo foi criado pelo amor de um ser superior a tudo e a todos, que recebe várias denominações tais como Deus, Jeová, Alá, etc., de acordo com as religiões, crenças e entendimentos próprios, pelos conhecimentos que possuem.

			Nos dias de hoje, até os cientistas mais céticos já começaram a aceitar que existe esse ser superior, esse criador de tudo, pela perfeição da vida e do próprio Universo com uma natureza regida por leis imutáveis, mas que nos deu a liberdade, o livre arbítrio de fazermos o que quisermos e de sermos os únicos responsáveis por nossos atos. Vivemos de acordo com as nossas escolhas, portanto não nos cabe colocar a culpa em outrem por nossos erros, nossos fracassos, assim como por nossos acertos e nossas vitórias; nós mesmos construímos nosso caminho. Entendo que as oportunidades dependem dos nossos conhecimentos, de nossa evolução como ser humano e de nos colocarmos na vitrine certa, na hora certa.

			Na atualidade, a população de nosso transatlântico (principalmente seus passageiros) está dividida entre direita e esquerda; isso enfraquece a democracia e os nossos próprios direitos. Se nos unirmos em torno de um único ideal, sem paixões partidárias, mas em prol do coletivo, para defender-nos dos corruptos e formarmos uma tripulação de bom caráter e qualificada para suas funções, colocaremos nosso transatlântico Brasil novamente na rota do porto da Ordem e do Progresso. 

		


		
			
Capítulo 1. 
Um pouco sobre nosso transatlântico Brasil

			Qual o motivo de eu citar nosso Brasil, assim como outros países, como transatlânticos? Entendo que estamos viajando pelo tempo, ano após ano, geração após geração, como uma sociedade organizada e civilizada, e escolhi simbolicamente o transatlântico como meio dessa viagem. Uns evoluindo tecnologicamente, outros espiritualmente, ou ambos, enquanto outros vão regredindo espiritualmente como seres humanos, tornando-se arrogantes, prepotentes, gananciosos, se apegando em demasia aos bens materiais na busca da riqueza e do poder a qualquer custo ou meio. Muitas das pessoas embarcadas nesses transatlânticos são tripulantes que pertencem a várias classes, principalmente a da política partidária, no Legislativo e no Judiciário; algumas classes são de passageiros que atuam em grandes empresas, muitos destes corruptos, ou ainda na classe do crime organizado.

			O nosso transatlântico Brasil está entre os dez maiores do nosso planeta, e vem fazendo sua viagem desde o ano de mil e quinhentos com destino ao porto onde dizem que existe, de fato e de direito, a Ordem e o Progresso. Ele está transportando, entre tripulação e passageiros, mais de duzentas milhões de vidas de diversas classes, etnias, gêneros, credos, culturas, faixas etárias, todos com seus sonhos e ilusões de chegarem logo a esse porto, pois dizem que lá a vida será mais justa. 

			Teremos Ordem, e com ela segurança, boa qualidade de vida, com saúde ou pelo menos com direito a ela, através de políticas públicas. Seremos realmente iguais perante as leis, onde julgamentos serão feitos com base no caráter de quem está sendo julgado, e não na situação financeira deste.

			Teremos o Progresso, pois lá a educação será de qualidade, onde saberemos escolher meios de dar nosso melhor em prol dos nossos filhos, dos nossos idosos, e porque não, de toda a nossa sociedade, como cidadãos em pleno exercício de sua cidadania. Atualmente, os embarcados nesse transatlântico Brasil estão divididos em cinco classes:

			1) Elite, ou classe rica, que é a menor delas: alguns pertencem à tripulação e outros são passageiros. Muitos trocam entre si mimos e benesses, através de negociatas denominadas de corrupção. Eles usam o dinheiro alheio em benefício próprio, dinheiro este que deveria ser usado em prol de todos os passageiros, pois são valores arrecadados de todos os embarcados por parte desta tripulação para administrar o transatlântico em prol do coletivo, e para promover boa qualidade de vida a todos, como o acesso mais fácil para obterem cabine própria (casa própria), educação de ótima qualidade, políticas públicas na área da saúde e da segurança, o que infelizmente não vem acontecendo como deveria.

			Costuma ser na classe da tripulação onde acontecem os maiores crimes e violências, isto porque é nela que existem os maiores e mais poderosos criminosos, os corruptos, que usam uma grande parte do dinheiro coletivo (público) em benefício próprio, deixando morrer centenas de pessoas das classes inferiores por faltar a estes o básico — muitos morrem em corredores de hospitais ou mesmo antes de conseguirem uma internação hospitalar, outros por falta de atendimento médico e de remédios. São centenas de pessoas que morrem diariamente por falta de acesso à saúde pública ou pela deficiência desta para as classes menos favorecidas, sem contar as que morrem nas mãos daqueles passageiros que não tiveram chances ou opções de escolha e tornaram-se marginais, pois nos calões (favelas) onde nasceram e se criaram o Estado não se fez presente, portanto, foi também responsável, mesmo que indiretamente.

			Podemos dizer que deixar morrer centenas de pessoas por não aplicar o dinheiro delas (público) na saúde, na educação e na segurança é crime coletivo doloso. Digo doloso pois essas pessoas corruptas não são ingênuas, sabem o mal que seus atos desonestos podem e estão causando às demais classes; é pior do que os crimes ocasionais e individuais, embora crime seja sempre crime em qualquer proporção. A diferença está na punição desses criminosos, pois a maioria deles, sendo da elite, fica impune, mantendo um alto padrão de vida, na riqueza e, o pior, com o dinheiro alheio.

			2) Classe média: esta consegue sustentar sua família com muito sacrifício e trabalho duro, pois durante doze meses de viagem, cinco são trabalhados só para sustentar a tripulação. Ainda assim, conseguem viver de certa forma bem, sem luxo, com uma qualidade de vida razoável, porém muito abaixo da qualidade de vida que a tripulação leva em sua maioria. Mesmo assim, também existe violência e desvio de conduta nessa classe.

			3) Classe pobre: muitas vezes passa fome e frio (literalmente), trabalha mais do que as outras, isto quando consegue trabalho, e vive sem a mínima esperança de conseguir subir para a classe média antes de chegar à terra prometida da Ordem e do Progresso. Essa classe é maioria no transatlântico; possui má qualidade de vida por falta de recursos financeiros e de trabalho, e alguns sobrevivem às margens da sociedade. É nessa classe que o desvio de conduta se dá na maioria das vezes, por falta de oportunidades no mercado de trabalho. Devido às condições financeiras, a maioria não consegue se qualificar com conhecimento suficiente para progredir profissionalmente, e acaba regredindo também espiritualmente. Nessa classe a violência é mais explícita do que nas outras, e a população é levada a mudar-se para a classe carcerária com muita facilidade.

			4) Classe dos aposentados, pessoas idosas ou inválidas para exercer atividades laborais: para essa classe a passagem é mais barata, pois a maioria dos passageiros das classes anteriores ajudam a pagar suas entradas. Aliás, nessa classe também existem tripulantes, só com uma grande diferença que, para alguns, ou seja, para a maioria dos passageiros, é necessário mais de trinta anos de trabalho, quase sempre com sacrifícios para entrar nesta classe, enquanto alguns dos tripulantes (como os políticos ou quem exerce cargos públicos) conseguem entrar para a classe com pouco mais de dez anos de trabalho, ganhando em média vinte vezes mais, por ter sobre seus ombros cargos de alta responsabilidade; no entanto, infelizmente, sabemos que muitos não exercem essa alta responsabilidade com honestidade e com retidão de caráter.

			5) Classe carcerária: por vários motivos, vive parte de sua vida presa em construções específicas, conhecidas como presídios, de onde não pode sair e conviver com as demais classes. Estes, com direito a teto, cama, comida e roupa lavada; tudo isso pago com os descontos feitos nos vencimentos principalmente da segunda e da terceira classe para pagarem suas passagens, são valores que os comandantes pertencentes à tripulação chamam de tributos.

			Esse transatlântico, por ser imenso e forte, tem passado pela calmaria e por várias tormentas, e tem resistido. Neste momento ele está atravessando uma tempestade imensa que o está colocando à deriva, pois o comando pertencente à tripulação, que é dividido em quatro poderes, está falhando, seja pelo mal caráter ou pela falta de qualificação profissional para o cargo ou função de seus funcionários.

			Estes quatro poderes estão assim constituídos: o Poder Legislativo, o qual edita as leis que deverão ser cumpridas por todos os ocupantes desse transatlântico, mas que não tem acontecido desta forma; o Poder Executivo, o qual administra o transatlântico de acordo com as leis, mas que também não vem as cumprindo; o Poder Judiciário, o qual tem a responsabilidade de fiscalizar se as leis estão sendo cumpridas de acordo, mas faz “vistas grossas” para com a elite e para os comandantes pertencentes à tripulação, assim facilitando para muitos da tripulação que são criminosos e que deveriam ser tratados pelo rigor das leis, mas, pelo contrário, continuam vivendo como se nada de errado tivessem feito; por fim, o Poder das Forças Armadas, o qual deve manter a soberania desse transatlântico, bem como a ordem e o progresso do mesmo. Esse poder deveria ser o guardião da nossa Constituição, nossa lei maior, pois é o único poder que independe da democracia, da liberdade dos ocupantes do transatlântico. Tem sua distribuição entre Marinha, que cuida e protege nossas águas territoriais, Aeronáutica, que protege nosso espaço aéreo, e Exército, que protege nossas fronteiras, nosso espaço territorial.

			Dizem que um raio não cai duas vezes no mesmo lugar, mas nesta tempestade os raios, vários deles caem no mesmo lugar e por isso recebem “nomes próprios”. Como passageiro deste transatlântico, já presenciei alguns deles. Foram principalmente os que partiram da tripulação, no setor dos políticos, outros de assessores de muitos tripulantes, alguns poderosos empresários, etc.

			Bem, vai depender da interpretação de cada um, mas os relatos aqui descritos são fatos vivenciados, e alguns interpretados de acordo com minha experiência e ângulo de visão. Esse livro terá muitos capítulos, pois vou escrevendo aos poucos. Em cada capítulo relato alguns fatos, como passageiro deste transatlântico Brasil que já passou por várias tempestades — em algumas até ajudei, trabalhando para que ela passasse o mais rápido possível, mesmo assim ela durou uns 20 anos. Essa tempestade tentou colocar nosso transatlântico em rota direta para a Ordem e o Progresso, mas acredito que por excessos cometidos contra os passageiros, talvez porque o poder era ilimitado nas mãos de alguns, principalmente com o decreto denominado de Ato Institucional nº5 (AI-5), mas isso vou relatar em capítulo próprio. 
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